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Este trabalho de projecto tem por objectivo a apresentação de uma proposta conceptual 

para a criação e programação interpretativa do Centro de Interpretação Luís de Camões, 

em Macau. O ponto de partida é o monumento designado por “Gruta de Camões” – 

constituído por três penedos em forma de dólmen, que abrigam um pedestal encimado 

por um busto de bronze do poeta -, localizado naquele território, no jardim com o 

mesmo nome do vate, onde este terá presumivelmente permanecido por um período de 

dois anos, no Século XVI e escrito parte do seu Épico. Esta plausibilidade foi 

responsável, a partir de finais do Século XVIII, pelas diversas transformações ocorridas 

no local e que culminaram, em 1923, com a criação de uma tradição de romagem aos 

penedos onde o vate terá permanecido, durante as celebrações do 10 de Junho. Trata-se 

de uma performance ritual de extrema relevância para o fortalecimento dos laços da 

comunidade portuguesa e macaense para a coesão identitária e para o reforço da 

memória colectiva. O acrescento e a remoção de elementos associados ao monumento, 

assim como as suas relações com a literatura e com episódios e personagens da História 

de Macau e de Portugal e ainda a sua área envolvente (Casa Garden e Jardim de 

Camões), foram responsáveis pela sua transfiguração estética e classificatória. A Gruta 

de Camões não é apenas uma formação geológica secular, mas um repositório de 

valores – patrimoniais, culturais, simbólicos -, que foram sendo construídos, 

reconstruídos e conjugados ao longo de séculos e que importa preservar, interpretar e 

valorizar. 

É no âmbito das medidas de protecção do património cultural de Macau, que se 

iniciaram com a classificação da Gruta Camões como monumento, que se insere esta 

proposta. Dada a relevância do bem patrimonial e a inexistência de suportes 

informativos que comuniquem a sua relevância cultural e histórica, apresenta-se uma 

proposta de musealização e interpretação do local, que salvaguarde e comunique os 

valores patrimoniais associados através da modalidade “centro de interpretação”. Por 

outro lado e na sequência da sua criação, sugere-se ainda a condução de um programa 

interpretativo, que facilite à comunidade residente e a todos os possíveis públicos-alvo, 

a interpretação e a divulgação destes importantes conteúdos e que surge integrado numa 

estratégia de planificação. 
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This project was aimed at creating the “Luis de Camoens Heritage Centre in Macao” 

and developing its interpretation plan. The starting point is the monument known as 

“Gruta de Camões” - “Camoens Grotto” – composed by three large stones resembling a 

dolmen, with a bronze sculpture bust atop a pedestal which is underneath that 

geological formation -, which can be found in the Luis de Camoens Garden, located in 

the northern part of that city. It is common belief that the Portuguese poet was one of 

the first habitants of Macao and that he lived among the Portuguese settlement in the 

16
th

 century; he spent two years in that particular location, seeking refuge and 

inspiration for his masterpiece, The Lusiads. The conviction of his presence in Macao 

was accountable for the several transformations that occurred in that setting - from the 

18
th

 century onwards -, for its classification as a monument (under the Macao’s Heritage 

Protection Law) and also for the invention of a tradition in 1923, which included a 

pilgrimage to the rocks where Luis Vaz de Camoens allegedly lived. This ritual was 

created by a Portuguese Macao Governor, Rodrigo Rodrigues, in his first mandate and it 

takes place every year in June 10
th

,
 
the Portuguese holiday dedicated to “Camoens, 

Portugal and Portuguese Communities”. These celebrations generate important 

symbolic meanings for the Portuguese and Macanese communities because they work 

as mechanisms that strengthen cultural identities and the ties between the individuals, 

thus enhancing group cohesion. Through these ritual performances, social memory is 

activated, transforming the place in more than merely a group of rocks, but in a 

landscape of remembrance. 

The numerous alterations and changes that the monument was subjected; its links with 

writers, episodes and personalities of Macao’s and Portugal History and its associations 

with the expansion and developing of the surrounding landscape (the garden itself and 

the Casa Garden) were responsible for the several aesthetics configurations of the 

monument and its classification. Therefore, Camoens Grotto is more than a geological 

formation, it is a source or prominent assets (historical, cultural and symbolic), 

reconstructed and recreated during many centuries and thus it is of vital importance to 

preserve, protect and interpret. It is in the setting of preservation of Macao’s cultural 

heritage that this project is introduced; the cultural and historic significance of the 

monument should be communicated to the public and interpreted through the creation 



of an institution, the “Luis de Camões Heritage Interpretive Centre”, and its 

interpretation plan, developed through a systematically and comprehensively 

interpretive planning strategy, where objectives, audiences and means for 

communicating that significance to all visitors are outlined. Data for this study was 

collected in Portugal but mainly in Macao, throughout extensive historical research on 

the monument, its transformations and the relationships with local history. This project 

emphasizes the importance of preserving cultural heritage in a peculiar and 

multicultural context as Macao; it’s incessantly grow and expansion are quickly 

transforming the urban landscape and those changes can endanger cultural heritage if 

proper action is not taken.  
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